
 

Código de Conduta - Favima 

 

O presente código de conduta destina-se a estabelecer os princípios gerais do compromisso de 

responsabilidade social da empresa, assim como os princípios de conduta e ética que asseguram o correto 

comportamento e postura profissional de todos os trabalhadores da Favima. 

 

 
COMPROMISSO DA EMPRESA: 

 
 

1. O Emprego é escolhido livremente 

 

 Não existe trabalho involuntário, forçado ou escravo; 

 Os trabalhadores não têm de deixar sob guarda da empresa depósitos ou documentos de identidade 

e são livres de deixar o empregador após aviso razoável. 

 

 

2. A liberdade da associação e o direito às negociações coletivas são respeitadas 
 

 Os trabalhadores sem distinção alguma têm o direito de se unir ou constituir sindicatos por escolha 

própria e realizar negociações coletivas; 

 A Favima adota uma atitude aberta frente à atividade dos sindicatos assim como perante as suas 

atividades organizacionais; 

 Os representantes dos trabalhadores não são discriminados e têm acesso a exercerem as suas 

funções representativas no seu local de trabalho. 

 
 
 

3. As condições de trabalho são seguras e higiénicas 
 

  É proporcionado um ambiente de trabalho seguro e higiénico, tendo presente os conhecimentos 

preponderantes da indústria, assim como de qualquer perigo específico. São tomadas medidas 

razoáveis e práticas, para prevenir acidentes e danos à saúde que possam surgir, associados ou 

causados pelos perigos inerentes ao ambiente de trabalho; 

 Os trabalhadores recebem regularmente formação documentada sobre saúde e segurança, a qual é 

repetida para trabalhadores novos e transferidos; 

  É proporcionado acesso a casas de banho limpas e água potável e, se necessário, a instalações 

adequadas para o armazenamento de alimentos: 

 A Favima como responsável pelo cumprimento do código, conferiu a um representante 

administrativo a responsabilidade em relação à saúde e segurança. 

 
 
 

4. Não é usada mão-de-obra infantil 
 

 Não existe contratação de mão-de-obra infantil (menores de 16 anos); 

 Jovens menores de 18 anos não são empregados para trabalhos noturnos ou em condições 

perigosas; 

 Esta política e procedimentos são cumpridos de acordo com as normas da OIT. 
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5. Salários dignos são pagos 

 

 Os salários e benefícios são pagos de acordo com a base legal nacional ou a base do setor 

industrial, prevalecendo a mais alta das duas; 

 Antes de iniciarem o trabalho, todos os funcionários recebem informações escritas e compreensíveis 

sobre as condições do trabalho; 

 Não é permitida a dedução do salário devido a medidas disciplinares, assim como deduções que 

não estejam constituídas nas leis nacionais, sem autorização do trabalhador em questão. 

 

 

6. As horas de trabalho não são excessivas 

 

 As horas de trabalho estão de acordo com a lei nacional. 

 

 

 

7. Não existe discriminação 
 
 

 Não há discriminação na contratação, remuneração, acesso a formação, promoção, demissão ou 

reforma por motivos de etnia, classe social, origem, religião, idade, deficiência, sexo, estado civil, 

orientação sexual, filiação a sindicato ou a partido político. 

 

 

8. Não é permitido tratamento indigno, desumano e severo 
 

 São proibidas quaisquer práticas de assédio, ameaças, abuso físico ou disciplinar, abuso sexual ou 

verbal, ou outras formas de intimidação. 

 

9. Política de Direitos Humanos 

  A Favima compromete-se a apoiar e respeitar a proteção internacional dos direitos humanos na sua 

esfera de influência. Respeitamos a liberdade de associação, a negociação coletiva e a diversidade; 

 Subcontratados e Fornecedores: Procuramos estabelecer relações com entidades que compartilhem 

dos mesmos princípios e valores que a Favima. Promovemos o respeito aos direitos humanos na 

nossa cadeia de valor 

 
 

10. Trabalho regular é proporcionado 

 

 Em todas as condições possíveis, o trabalho deverá ser baseado num relacionamento de trabalho 

reconhecido e estabelecido através das leis e normas nacionais; 

 As obrigações para com o trabalhador provenientes das leis da regulamentação do trabalho não são 

evitadas através do uso de contratos de trabalho, subcontratação ou trabalhos em casa. Estas 

obrigações também não são evitadas através de programas de estagiários, onde não existe a 

intenção real para conferir habilidades ou proporcionar empregos fixos nem mesmo o uso excessivo 

de contratos de tempo determinado de trabalho. 
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11. Prevenção da Corrupção e infrações conexas 

 

 Os colaboradores da Favima devem atuar contra todas as formas de corrupção; 

 Não é permitido qualquer ato de corrupção, recebimento e oferta indevidos de vantagem, peculato, 

participação económica em negócio, concussão, abuso de poder, prevaricação, tráfico de influência, 

branqueamento ou fraude na obtenção ou desvio de subsidio, subvenção ou crédito; 

 No caso de verificação de qualquer um dos comportamentos mencionados anteriormente, são 

comunicados às entidades competentes e suscetíveis de constituir infração penal e/ou disciplinar. 

 

 

12. Política/Canal de Denúncia 
 
 

 Todos os colaboradores/fornecedores/subcontratados podem efetuar denúncias de qualquer 

infração no âmbito da sua atividade profissional; 

 Para o efeito deve utilizar os seguintes meios: canal.denuncias@favima.pt, por telefone ou 

presencialmente; 

 A denúncia será devidamente registada, garantindo a sua confidencialidade e anonimato, bem como 

a proteção de dados do denunciante garantida, sendo posteriormente analisada com o responsável 

para o efeito, que tomará as ações necessárias ao seu tratamento; 

 Não é permitido qualquer tipo de retaliação para com o denunciante. 
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POSTURA DOS TRABALHADORES: 
 
Os trabalhadores da Favima devem cumprir as indicações constantes no Código de Conduta, assim como 
as demais regras legais e internas.  
 
 
Todos os trabalhadores têm o dever de: 
 

 
Igualdade de tratamento e não discriminação 

 

 Demonstrar sensibilidade e respeito mútuo, não praticando qualquer tipo de discriminação (tais 
como referentes a etnia, religião, preferências sexuais, etc.), assédio ou violência, quer seja entre si, 
com Fornecedores, Clientes e outros intervenientes. 

 
Lealdade e Cooperação 

 

  Manter um relacionamento correto e cordial entre si, de modo a desenvolver um espírito saudável 
de cooperação e entreajuda; 

  Desempenhar as tarefas que lhes são atribuídas, e cumprir as indicações dos seus superiores 
hierárquicos. 

 
Responsabilidade e Profissionalismo 

 

 Estar conscientes das suas responsabilidades e deveres, e dedicar o seu melhor esforço no 
cumprimento das respetivas tarefas. 

 
Confidencialidade da Informação 

 

 Guardar sigilo em relação ao exterior, das informações; 
 

 Pessoais, de que tenham conhecimento devido ao exercício das funções na empresa  
(Ex: salário, contas bancárias, etc.); 

 

 Da empresa (tais como valores faturação, documentos e normas internas, informações que 
representem vantagem comercial, etc.). Estas informações só podem ser cedidas mediante 
autorização da Gerência. 

 
Preservação do Património 

 

 Respeitar e proteger o património da empresa. Todo o equipamento, instalações e propriedade 
intelectual (ficheiros e programas informáticos, imagens, etc.) apenas podem ser utilizados para a 
atividade da empresa, exceto se autorizado pela Gerência o uso particular ou de terceiros. 

 
Economia e Ambiente 

 

 Adotar todas as medidas adequadas no sentido de evitar desperdícios de recursos, materiais e 
energia (Ex: poupança de água, eletricidade, papel, etc.); 

 Respeitar o meio ambiente, e evitar práticas que provoquem poluição (ruído, lixo, fumos, etc.). 
 

 

 
 

 


